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REQUERIMENTO Nº 619/2014
Requer informações acerca da crise financeira na Santa Casa de Santa Bárbara d’ Oeste.
CONSIDERANDO as informações veiculadas na imprensa local e regional sobre a nova crise na Santa Casa (nosso Hospital Santa Bárbara);

CONSIDERANDO que, a diretoria da referida instituição, fala em uma dívida deixada pela prefeitura referente ao mês de novembro de 2012;
CONSIDERANDO que por força de decisão judicial o Sr. Luiz Vanderlei Largueza assumiu o cargo de prefeito em 21 de novembro de 2012 e a diretoria da Santa Casa reputa a esta curta gestão esta dívida;
CONSIDERANDO que há muitas dúvidas e desinformação, quanto às receitas que sustentam a gestão operacional da Santa Casa, inclusive com relação a convênios firmados com os governos estadual e federal;

CONSIDERANDO ser a Santa Casa o único hospital público de nossa cidade e de fundamental importância para a maioria de nossa população, e que sua possível desestruturação financeira poderá significar grandes problemas a nossa cidade, aos funcionários e corpo clínico, a toda nossa população e inclusive à própria prefeitura;
REQUEIRO que, nos termos do Art. 10, Inciso X, da Lei Orgânica do município de Santa Bárbara d’Oeste, combinado com o Art. 63, Inciso IX, do mesmo diploma legal, seja oficiado o Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal para que encaminhe a esta Casa de Leis as seguintes informações: 




1º) Qual é ou era a dívida da prefeitura com a Santa Casa, relativa ao mês de novembro de 2012? A alegada dívida é referente à que, qual convênio, qual sua data de vencimento e a que título? Se relativa ao leilão/venda de lotes do bairro San Marino, informar quando foi realizado tal leilão/venda e quando e quanto os recursos entraram para os cofres públicos municipais?

2 – Há alguma dívida deixada pela prefeitura com a Santa Casa, com vencimento a partir de 21 de novembro de 2012 e até 31 de dezembro de 2012, não quitadas neste período? 

3- No início de 2013 a Prefeitura fez alguma alteração de objeto, nos repasses feitos a Santa Casa, no período de 21 de novembro de 2012 a 31 de dezembro de 2012? Se verdadeiro, informar qual a mudança e o porquê de tal mudança.

4- Qual o saldo em receitas correntes em 21 de novembro de 2012 e quais receitas e valores entraram nos cofres da administração pública direta do nosso município a partir de 21 de novembro de 2012 até 31 de dezembro de 2012 e a que título?

5 – Quais despesas e seus respectivos valores foram pagos / quitados a partir de 21 de novembro de 2012, até 31 de dezembro de 2012 e ainda, quanto foi deixado em caixa para o exercício seguinte (2013) e inclusive quanto deste foi provisionado para pagamento da folha de pagamentos dos servidores públicos municipais, no primeiro dia útil do ano de 2013?

6 – Quais as receitas regulares repassadas pelos poderes públicos municipal, estadual e federal à Santa Casa, no período de 21 de novembro de 2012 a 31 de dezembro de 2012, como também as receitas mensais normais repassadas pelos mesmos entes federados, antes do anuncio da nova crise financeira, como também as receitas regulares repassadas no último mês de maio de 2014?

7 – Quais outras fontes de receitas e seus respectivos valores repassados por outras instituições e ou convênios à Santa Casa, que não do nosso município e dos governos estadual e federal, incluindo UNIMED, outros convênios médicos privados e ou públicos de outros municípios?

8 – Quanto representa em percentual, as receitas públicas regulares repassadas pelo município e os governos estadual e federal, em relação ao total de receitas que compõe o orçamento de custeio da Santa Casa? E desde quando e quanto o governo estadual repassa recursos a Santa Casa, como divulgado no início deste ano? 

9 – Existem convênios firmados pelo governo federal através do Ministério da Saúde, com a Santa Casa que já implantados, não estariam recebendo os repasses de verbas federais contratados? Se houver, informar quais convênios? Quanto é o montante devido e desde quando?

10- Existe pedido de convênio junto ao Ministério de Saúde para instalação de 10 leitos AVC na Santa Casa?
11 – A atual administração pública municipal tinha ciência desta situação de endividamento da Santa Casa e principalmente nestes valores tão sérios a uma instituição que já passou por diversas crises financeiras, principalmente considerando que a equipe de gestão/direção da Santa Casa, até a poucos dias atrás era a mesma que dirigia a Secretaria Municipal de Saúde do município?

12 – Qual a origem deste endividamento da Santa Casa, neste montante superior a R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais), considerando que até o momento só foi divulgada esta dívida, supostamente originada em novembro de 2012, no montante de R$ 531.000,00 (quinhentos e trinta e um mil reais), o que jamais chegaria nestes patamares divulgados nos últimos 40, 50 dias?

13 – Como a atual diretoria da Santa Casa que é voluntária e não profissionalizada, não seria plausível à prefeitura fazer uma “intervenção negociada”, não abrupta como no passado, assumindo a administração / gestão, evitando assim que estes voluntários a frente da diretoria da instituição, assumam riscos pessoais e patrimoniais com um financiamento desta grande dívida junto a instituições bancárias e assim garantindo a saúde financeira da Santa Casa e a continuidade da prestação de serviços indispensáveis a grande parte de nossa população?  

14- Há estudos para o Município assumir a gestão administrativa e financeira da Santa Casa? Há possibilidade de o Município municipalizar ou outro instrumento jurídico para que o controle definitivo da Santa Casa passe para o Município?

15- Neste início de mês de julho a Santa Casa, pagou parcialmente a folha de pagamento dos seus funcionários, o que já havia acontecido no mês passado. Existe preocupação da prefeitura com relação a possível paralização dos serviços hospitalares da Santa Casa, o que geraria grave prejuízo a maioria da nossa população que necessita deste atendimento?

16- No dia 4 de julho deste ano, o Laboratório Santa Casa suspendeu o atendimento aos usuários do SUS, encaminhados pela Secretaria Municipal de Saúde? A alegação era de que não haviam recebido os repasses da prefeitura. Há a possibilidade deste fato voltar a acontecer?

17- O atendimento hospitalar, prestado pela Santa Casa, é regionalizado, ou seja, faz parte dos leitos normais e de UTI da Central de Regularização da DIR 12?
18°) Demais informações pertinentes.

Plenário “Dr. Tancredo Neves”, em 10 de julho de 2014.
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